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TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER, CONCENTRADO 
NUM SÓ LUGAR! 

PREÇOS PAGOS AOS AGRICULTORES, NO BALCÃO 

 

 
MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: SOJA fechou em baixa com fraco relatório de esmagamento nos EUA 
*FECHAMENTOS DO DIA: O contrato de soja para novembro24, referência para a safra brasileira, fechou em baixa 
de -0,17 %, ou $ -1,75 cents/bushel a $ 1004,50; A cotação de janeiro25, fechou em baixa de -0,12 % ou $ -1,25 
cents/bushel a $ 1023,50. O contrato de farelo de soja para outubro fechou em alta de 0,53 % ou $ 1,7 ton curta a $ 
320,1 e o contrato de óleo de soja para outubro fechou em alta de 0,56% ou $ 0,18/libra-peso a $ 39,75. 
 

*ANÁLISE DA BAIXA DE HOJE: A soja negociada em Chicago fechou em queda nesta segunda-feira. Apesar de começar 
o dia em alta, as cotações da oleaginosa reagiram mal ao relatório de esmagamento americano da NOPA.  
A National Oilseed Processors Association (NOPA) relatou na manhã desta segunda que o esmagamento de soja dos 
EUA totalizou 4,3 milhões de toneladas em agosto. Este volume ficou abaixo da faixa entre 4,4 e 4,8 milhões de toneladas 
esperada pelo mercado e pela associação.  
Os estoques de óleo de soja caíram para uma baixa de 10 meses, com 1,138 bilhão de libras até 31 de agosto. 
Os embarques para exportação avançaram 9,94% no comparativo semanal e evitaram maiores predas. 
 

NOTÍCIAS IMPORTANTES 
*CHUVAS NO BRASIL (baixista): algumas chuvas que caíram durante o fim de semana no sul do Brasil e a chance de 
a ocorrência de precipitação se regularizar lentamente no resto do país a partir da próxima semana contribuem para a 
tendência de baixa. 
 

*BRASIL-PLANTIO JÁ COMEÇOU (baixista): A consultoria AgRural informou que o plantio da soja 2024/2025 já 
começou no Brasil, mas que ainda está restrito a áreas muito específicas do Paraná e Mato Grosso devido à baixa 
umidade e às altas temperaturas. “Até quinta-feira, essas áreas isoladas representavam apenas 0,06% da área total 
estimada para o Brasil, ante 0,15% no mesmo período de 2023. “No Paraná, a previsão de chuvas fracas incentivou a 
semeadura na poeira em algumas áreas do oeste do Estado, mas a maioria dos produtores preferiu não arriscar. No 
Mato Grosso a situação é mais crítica, já que os mapas de previsão não mostram chuva para esta semana. 
 



*EUA-NOVA VENDA (altista): Em seus relatórios diários, o USDA confirmou hoje uma nova venda de soja norte-
americana 2024/2025 para destinos desconhecidos, por 132 mil toneladas. (Aproximadamente dois navios Panamax). 
 

*EUA-EXPORTAÇÕES MAIORES (altista): Em seu trabalho semanal de fiscalização dos embarques dos Estados 
Unidos, desta vez para o período de 6 a 12 de setembro, o USDA reportou embarques de soja de 401.287 toneladas, 
acima das 365.003 toneladas do relatório anterior e dentro da faixa planejada pelos operadores, entre 325 mil e 650 
mil toneladas. 
 

*EUA-SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DE SOJA: O USDA informou no final da tarde dessa segunda-feira que a soja 
desfolhando está em 44%, ante 25% da semana anterior, ante 47% no ano passado e acima dos 37% na média histórica. 
Quantos as condições das lavouras dos 18 estados listados houve uma leve piora no quadro geral. A soja subiu para 11% 
as condições pobres ou muito pobres, ante 10% da semana anterior, 18% do mesmo período do ano passado. Manteve 
em 25% em condições razoáveis, como na semana passada e 30% do ano anterior. Já a soja em boas ou excelentes 
condições está em 64%, ante 65% da semana passada e acima dos 52% do ano passado. 
A colheita começou em quase todos os estados listados, alcançando 6% da área semeada, ante 4% do ano anterior e 3% 
da média histórica.  
 

 
 

GIRO PELOS ESTADOS 
RIO GRANDE DO SUL: Preços caem um pouco, semana parada 
CONTEXTO DO DIA: Semana começa muito devagar no 
RS, com a valorização do Real frente ao dólar, raros 
negócios foram reportados no mercado. 
PREÇOS DE HOJE: R$ 139,00 para entrega outubro, e 
pagamento 15/10, no Porto. No interior os preços 
seguiram o balizamento de cada praça. R$ 131,50 Cruz 
Alta – Pagamento em 15/10. R$ 132,00 Passo Fundo – 
Pagamento em 15/10. R$ 131,00 Ijuí – Pagamento em 
15/10. R$ 130,50 Santa Rosa / São Luiz – Pagamento 
em 04/10. Preços de pedra, em Panambi, caíram para 
R$ 120,00 a saca, para o produtor. 
 

SANTA CATARINA: Começo de semana segue lento no estado 
CONTEXTO DO DIA: Os negócios continuam 
estagnados, refletindo a ausência de movimentação 
nos preços.  
Segundo o Epagri, Santa Catarina deve colher cerca de 
3 milhões de toneladas de soja, um aumento de 12,77% 
em relação à safra passada. A área plantada para a 
oleaginosa deve crescer 1,79%, chegando a 766.267 
hectares. As regiões de Canoinhas, Xanxerê e Curitibanos são as que mais se destacam em termos de área plantada. 
PREÇO DE HOJE: O preço no porto foi de R$ 126,00, Chapecó a R$ 117,00. 
 

PARANÁ: Chuvas aliviam a seca, mas o plantio ainda é tímido 
CONTEXTO DO DIA: De acordo com dados do Sistema 
de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná 
(Simepar), a região acumulou quase 80 mm de 
precipitação acumulada entre às 0h de sexta (13) e 7h 
deste sábado (14). 
"Após vários dias consecutivos de tempo seco e quente 
o tempo progressivamente está se alterando em todas 
as regiões paranaenses. Na sexta (13), já choveu de 
forma irregular nos setores Oeste, Sudoeste e Sul e na 
madrugada e início desta manhã de sábado, as chuvas 
com raios avançam lentamente para norte, atingindo 



também o Noroeste, Centro, Campos Gerais e Leste do Paraná", explica o meteorologista Reinaldo Olmar Kneib.  
NO PORTO: Paranaguá vai a R$ 141,00. 
NO INTERIOR:  Em relação à soja da safra 2023/24, a ideia de compra girava em torno de R$ 136,00 por saca CIF Ponta 
Grossa, com entrega no começo de setembro e pagamento no fim de setembro. 
NO BALCÃO: Os preços em Ponta Grossa ficaram em R$ 128,00.  
 

MATO GROSSO DO SUL: Preços parados, negócios seguem lentos 
CONTEXTO DO DIA: Os preços mantiveram-se estáveis, 
semelhante ao que foi observado em outras regiões, e 
os negócios continuam em ritmo lento, sem volumes 
significativos indicados hoje. A soja enfrenta um 
cenário de incerteza, em um dia marcado por altas em 
Chicago devido ao relatório do USDA. De modo geral, 
os produtores ainda preferem manter seus estoques 
armazenados. 
PREÇOS DO DIA: Dourados R$ 132,00. Campo Grande: 
R$ 131,00. Maracaju: R$ 131,00. Chapadão do Sul: R$ 
129,00. Sidrolândia: R$ 129,00.  
 

MATO GROSSO: Estado enfrenta a segunda pior seca em 30 anos 
CONTEXTO DO DIA: Assim como o Paraná, o estado do 
Mato Grosso enfrenta a segunda pior seca em 30 anos, 
sendo superado no momento só pelo ano de 2021.  
Em Sorriso, os preços subiram para R$ 128 por saca 
FOB, com retirada em outubro e pagamento em 
novembro, após estarem a R$ 126 na véspera. 
Rodaram volumes pontuais.  
PREÇOS PRATICADOS: Campo Verde: R$ 127,10, Lucas 
do Rio Verde: R$ 125,60. Nova Mutum: R$ 125,90. 
Primavera do Leste: R$ 128,00. Rondonópolis: R$ 1330. 
Sorriso: R$ 125,00.  
 

MATOPIBA: Dia basicamente de manutenção, negócios parados 

CONTEXTO DO DIA: A região do MATOPIBA continua 
apresentando uma dinâmica de negócios pouco 
expressiva, com informações conflitantes sobre as 
transações. Para cada relato, surge uma perspectiva 
diferente. A única certeza nesse cenário é que existe 
um certo nível de escoamento, principalmente voltado 
para o mercado interno. No entanto, a maioria dos 
produtores ainda prefere reter seus volumes na 
esperança de obter preços mais favoráveis. 
PREÇOS PRATICADOS: Balsas: R$ 118,00. Aliança: R$ 
118,00. Uruçuí-PI: R$ 118,50. Barreiras: R$ 115,00.  
 

GOIÁS: Preços parados, negócios seguem tão lentos quanto de costume 
CONTEXTO DO DIA: De forma familiar, vemos 
novamente os preços sem grandes movimentos assim 
como em muitas outras regiões. Goiás não mostrou 
qualquer expressão. Além disso, não se soube de 
nenhuma comercialização expressiva, mesmo diante 
dessas condições. O mercado goiano como de costume 
reagiu as tendências exteriores e segue observando o 
desdobramento climático norte americano. 
PREÇOS PRATICADOS: Anápolis: R$ 130,00. Cristalina: 
R$ 128,00. Formosa: R$ 131,00. Jataí: R$ 124,00. Rio 
Verde: R$ 123,00. Itumbiara: R$ 126,00. 
 

COTAÇÕES DOS DERIVADOS – FARELO E ÓLEO DE SOJA, preços referenciais 

 

Regiões Hoje Anterior % ago jul jun mai Abril mar fev jan

Campo Verde 126,50 127,70 -0,94 12,00 126,40 118,00 111,00 101,60 101,60 101,60 126,00

Lucas do Rio Verde 122,40 125,40 -2,39 120,90 119,60 116,00 108,00 97,50 97,50 97,50 122,00

Nova Mutum 123,00 125,90 -2,30 121,50 120,00 116,60 109,00 98,00 98,00 98,00 128,00

Primavera do Leste 127,00 128,00 -0,78 125,20 127,00 118,70 111,50 102,10 102,10 102,10 131,00

Rondonópolis 129,10 130,00 -0,69 127,00 128,60 121,20 113,50 104,00 104,00 104,00 133,00

Sorriso 122,00 125,00 -2,40 120,20 119,00 115,50 107,60 97,00 97,00 97,00 127,70

MATO GROSSO - LOTES - SPOT
Evolução dos preços da safra - R$/saca de 60 kg

Regiões Hoje Anterior % ago jul jun mai Abril mar fev jan

Balsas-MA 118,00 118,00 0,00 117,00 119,00 119,00 106,00 107,00 95,60 95,60 127,00

Aliança-TO 116,40 118,00 -1,36 118,00 108,00 108,00 108,00 97,00 103,00 103,00 125,00

Uruçuí-PI 124,50 118,50 5,06 120,50 112,00 112,00 102,00 102,00 123,50 123,50 122,00

Barreiras 115,00 115,00 0,00 118,50 117,50 117,50 108,50 108,50 102,00 102,00 118,50

Evolução dos preços da safra - R$/saca de 60 kg

MATOPIBA - LOTES - SPOT



 

 
 

EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA 

 
 

 
 

 

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Farelo de soja 48% prott 2.152,28 2.235,27 2.313,96 2.227,52 2.007,23 1.976,85 2.119,43 2.276,84 2.508,14 2.626,12 2.395,62 2.400,41 2.409,27 2.163,67 2.600,82 2.808,17 2.559,98 2.023,67

Oléo bruto de soja t 6.030,78 5.872,64 4.955,00 4.573,00 4.645,84 4.514,17 4.590,83 4.795,34 5.177,77 5.082,26 4.880,96 4.831,92 4.610,26 4.997,20 4.987,75 7.765,00 7.006,71 4.545,75

Oléo refinado de soja 20 unidade 110,36 109,18 110,29 102,34 97,57 97,81 98,14 111,98 108,56 101,29 98,77 99,87 99,93 104,71 111,92 163,15 141,46 94,22

Soja 60 kg 117,29 120,68 121,38 117,79 111,33 105,72 103,85 110,42 127,62 127,63 124,30 127,19 129,93 113,56 134,20 172,75 154,83 105,38

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ

FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 500.406 1.454.892 191% 840 2.855 240% 596 510 -14%

Fev 2.813.229 2.919.999 4% 5.017 6.608 32% 561 442 -21%

Mar 7.361.534 5.359.380 -27% 13.241 12.600 -5% 556 425 -23%

Abr 7.749.794 6.285.372 -19% 14.336 14.688 2% 541 428 -21%

Mai 8.115.629 5.751.770 -29% 15.584 13.437 -14% 521 428 -18%

Jun 6.821.980 6.139.191 -10% 13.745 13.960 2% 496 440 -11%

Jul 4.736.404 4.962.731 5% 9.696 11.250 16% 488 441 -10%

Ago 4.193.993 3.506.851 -16% 8.387 8.042 -4% 500 436 -13%

Set 3.302.415  - 6.398  - 516  -

Out 2.931.694  - 5.600  - 524  -

Nov 2.727.096  - 5.196  - 525  -

Dez 1.990.444  - 3.829  - 520  -

Jan-ago 42.292.970 36.380.187 -14% 80.847 83.439 3% 523 436 -17%

Total ano 53.244.619 36.380.187 101.870 83.439 523 436 -17%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Exportações de soja em grão
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)

Mês

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 748.423 932.448 25% 1.399 1.842 32% 535 506 -5%

Fev 697.408 727.082 4% 1.281 1.565 22% 545 465 -15%

Mar 1.021.478 738.164 -28% 1.862 1.717 -8% 549 430 -22%

Abr 849.274 883.839 4% 1.570 2.151 37% 541 411 -24%

Mai 1.405.666 837.602 -40% 2.652 2.103 -21% 530 398 -25%

Jun 998.062 856.864 -14% 2.006 2.024 1% 498 423 -15%

Jul 1.048.165 813.591 -22% 2.160 1.966 -9% 485 414 -15%

Ago 1.170.398 855.942 -27% 2.370 2.093 -12% 494 409 -17%

Set 813.950  - 1.628  - 500  -

Out 910.651  - 1.856  - 491  -

Nov 892.071  - 1.818  - 491  -

Dez 942.971  - 1.873  - 503  -

Jan-ago 7.938.875 6.645.532 -16% 15.299 15.460 1% 519 430 -17%

Total ano 11.498.518 6.645.532 22.474 15.460 512 430 -16%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Exportações de farelo de soja

Mês
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 258.885 68.640 -73% 200 67 -67% 1.292 1024 -21%

Fev 267.709 33.142 -88% 224 32 -86% 1.196 1037 -13%

Mar 269.129 121.483 -55% 229 134 -42% 1.174 909 -23%

Abr 242.118 144.782 -40% 214 154 -28% 1.129 942 -17%

Mai 323.539 116.950 -64% 319 122 -62% 1.015 955 -6%

Jun 269.272 132.238 -51% 277 140 -50% 973 948 -3%

Jul 210.769 189.918 -10% 214 201 -6% 986 946 -4%

Ago 203.817 109.813 -46% 201 114 -43% 1.014 963 -5%

Set 156.715  - 155  - 1.014  -

Out 84.946  - 83  - 1.029  -

Nov 125.767  - 125  - 1.008  -

Dez 100.098  - 92  - 1.082  -

Jan-ago 2.045.237 916.966 -55% 1.878 963 -49% 1.089 952 -13%

Total ano 2.512.763 916.966 2.333 963 1.077 952 -12%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Mês

Exportações de óleo de soja
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)



MERCADOS FUTUROS DE CHICAGO-EUA E DALIAN-CHINA 

 

  

 
 

ESTRATÉGIAS PARA A EXPORTAÇÃO DA SOJA, FARELO E ÓLEO DE SOJA  

 
 

COMPLEXO DE SOJA - BOLSA DE CHICAGO (CBOT) BOLSA DE DALIAN, CHINA (Dalian Commodidy Exchange-DCE) 
SOJA - US$cents/bushel FARELO DE SOJA - US$/Ton curta ÓLEO DE SOJA - US$/LIBRA-PESO SOJA - CNY/t FARELO DE SOJA - CNY/t ÓLEO DE SOJA - CNY/t

Mês Var. Fechto Volume C.Aber Mês Var. FechtoVolume C.Aber Mês Var. Fechto Volume C.Aber Mês Fech Var. Volume C.Aber Fech Var. Volume C.Aber Fech Var. Volume

 Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto (open interest) em volumes de contratos.

C.Aber

nov/24 3.012 7.748

jan/25 3.075 7.694

mar/25 3.068 7.716

mai/25 3.057 7.692

jul/25 39,72 9045 43507 2.961 7.600

ago/25 335,2 3656 26316 39,96 4653 24587 2.872 7.420

set/25 335,8 575 6940 39,99 593 4553 2.869 7.320

nov/25 335,9 333 4538 39,95 280 4338 2.956 7.342

jan/26 334,9 73 3314 39,79 233 2765

mar/26 337,5 267 7203 39,84 508 9154

mai/26 338,2 2 776 39,91 18 313

jul/26 338,3 0 363 40,00 0 355

ago/26 339,2 0 237 40,11 0 253

set/26 341,4 5 225 40,18 0 110

nov/26 1062,25 5 421 341,5 0 77 39,91 0 0

182.875

-1,75 

-1,25 

-1,00 

-1,00 

-1,00 

-1,50 

-2,00 

-0,75 

-0,75 

-1,25 

-1,25 

-1,25 

-1,50 -0,01 

-1,58 -0,01 

-1,50 -0,01 

-36,24 -1,02 -7,09

1004,50 71.424 409.029 out/24 320,1 17.865 63.972 out/24 39,75 18.073 62.911 set/24 4.436 0 0 0 0 0 0

1023,50 18.068 133.585 dez/24 323,8 47.836 227.795 dez/24 39,11 56.520 249.682 nov/24 4.355 0 0 0 0 0 0

1038,00 14.797 135.869 jan/25 325,9 12.088 66.470 jan/25 39,19 18.892 84.820 dez/24 0 0 0 0

1052,25 5.826 75.164 mar/25 329,0 10.234 70.507 mar/25 39,42 14.127 66.141 jan/25 4.305 0 0 0 0 0 0

1063,00 4.163 46.098 mai/25 331,9 5.942 32.885 mai/25 mar/25 4.227 0 0 0 0 0 0

1063,00 535 3.442 jul/25 jul/25 mai/25 4.247 0 0 0 0 0 0

1053,75 152 2.781 ago/25 ago/25 jul/25 4.195 0 0 0 0 0 0

1057,25 1.324 26.207 set/25 set/25 ago/25 0 0 0 0

1068,50 98 952 out/25 out/25

1070,75 209 423 dez/25 dez/25

1075,50 2 111 jan/26 jan/26

1081,50 3 254 mar/26 mar/26

1074,75 0 53 mai/26 mai/26

1061,50 0 41 jul/26 jul/26

ago/26 ago/26

Total 116.606 834.451 98.876 511.744 122.942 553.499 Total 0 0 0 0 0 0

Anterior 829.051 99.899 508.402 132.321 545.490 Anterior 98.626 173.897 1.795.566 3.111.164 731.830 848.023

% %

1,7 0,22 0 0 0

0,9 0,18 0 0 0

0,7 0,13 0 0

0,6 0,11 0 0 0

0,5 0,06 0 0 0

0,4 0,02 0 0 0

0,3 0,02 0 0 0

0,5 0,02 0 0

0,6 0,02 

0,9 0,02 

0,8 0,02 

0,8 0,00 

0,7 

0,7 

0,8 

0,65 0,66 1,47 -100,00 -100,00 -100,00 -100,00 -100,00 -100,00

PRÊMIOS FOB NOS PORTOS DAS AMÉRICAS - COMPLEXO DE SOJA - VENDEDORES

Ctry PORTS
SOJA EM GRÃO FARELO DE SOJA ÓLEO DE SOJA

set/24 out/24 nov/24 fev/24 mar/25 abr/25 mai/25 set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/24 fev/24 set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 jan/25

BR 168 63 50 63 31 23 38 14 1,5 1,3 1,3 1 -2 -2

165 60 50 65 45 25 30 10 20 18 17 8 8 2 1,8 1,8 0,8 -1,8 -1,8

170 63 50 65 45 25 30

22 27 23 2 2 2 23 23 21 21 0,7 1,5 1,2 1,2 -1,2 -1,2

50 110 100

145 145 155 50 15 12 10 41 22 14 1 1 1,6 2,5 1,5 1,5 -2,5 -2,5

52 -38

38 -55

Rio Grande-RS

Paranaguá-PR

Santos-SP

EUA Golfo

ARG Up River

UY Nueva Palmira

PY Up River-ARG

PY Nueva Palmira-UY

PY Paranaguá-PR

PY Asunción

PY Encarnación



 
 

DÓLAR - ESTRATÉGIAS FINANCEIRAS E DE CÂMBIO PARA AS FIXAÇÕES DE DÓLAR NAS IMPORT/EXPORT: 
ANÁLISE DO CÂMBIO: Dólar recuou 1,02% para R$ 5,5106 com Fed e Copom no radar 
*AS CAUSAS DA QUEDA DE HOJE: O dólar apresentou queda firme e voltou a se aproximar do nível técnico de R$ 
5,50 no fechamento desta segunda-feira, 16, dia marcado por enfraquecimento global da moeda norte-americana e 
valorização do petróleo. O real, que costuma se beneficiar mais de episódios de apetite ao risco, apresentou nesta 
segunda-feira o melhor desempenho entre as principais divisas. 

*AJUSTES DE POSIÇÕES: Na ausência de dados 
relevantes, os negócios foram guiados por ajustes de 
posições diante da expectativa crescente de que o 
Federal Reserve (Fed, o banco central norte-americano) 
vai iniciar um ciclo de alívio monetário com corte de 50 
pontos-base na taxa básica dos EUA na quarta-feira, 18. 
Uma redução agressiva por parte do BC dos Estados 
Unidos, combinada a uma alta taxa Selic pelo Copom 
também no dia 18, resultaria em aumento do 
diferencial de juros interno e externo – o que acentua 
a atratividade das operações de carry trade. 

*AS OSCILAÇÕES DO DIA: Afora uma alta pontual e 
bem limitada no início dos negócios, com máxima a R$ 
5,5810, o dólar à vista operou em terreno negativo ao 
longo do restante da sessão. Pela manhã, a divisa 
registrou mínima abaixo de R$ 5,50 (R$ 5,4980), em 
meio a relatos de que instituições estariam antecipando ingresso de recursos de uma emissão externa feita por empresa 
brasileira. 

*QUARTA QUEDA SEGUIDA: No fim do dia, a moeda norte-americana recuava 1,02% em relação ao real, cotada a R$ 
5,5106 – menor valor de fechamento desde 27 de agosto (R$ 5,5027). Foi o quarto pregão consecutivo de queda do 
dólar, que passa a acumular desvalorização de 2,21% no mês. No ano, a divisa avança 13,54%. 

*CORTES DO FED/AUMENTO NO BRASIL: “O mercado começou a precificar nos últimos dias corte de 50 pontos-
base pelo Fed. Como é dado como certo um aumento de pelo menos 25 pontos pelo Copom, quem precisa vender 
dólar já se antecipa, enquanto quem tem demanda de compra naturalmente espera”, afirma o superintendente da mesa 
de derivativos do BS2, Ricardo Chiumento, que trabalha com corte de 25 pontos-base pelo BC americano e uma alta de 
0,25 ponto porcentual pelo BC brasileiro. 

*DÓLAR PODE SUBIR OU CAIR FORTE: Chiumento alerta que o dólar pode voltar a subir com força caso o Fed “não 
entregue” uma redução de juros na magnitude esperada pelo mercado. De outro lado, caso haja uma baixa de 50 
pontos-base nos EUA e um “choque de juros” no Brasil, com uma elevação da Selic em 0,50 ponto porcentual, ele estima 
que o dólar possa vir para baixo de R$ 5,40. 

*PREVISÕES DO BRDESCO: O Bradesco alterou nesta segunda a previsão de Selic no fim de 2024 de 10,50% para 
11,25%. A taxa básica chegaria a 11,50% em janeiro de 2025. Haveria um afrouxamento monetário ao longo do próximo 
ano, levando a Selic a encerrar 2025 em 10,50%. O banco também revisou a projeção para taxa de câmbio de R$ 5,30 
para R$ 5,40 no fim deste ano. Para 2025, a estimativa foi mantida em R$ 5,10. 

*O QUE SOBE E O QUE DESCE: “A taxa de juros brasileira deve subir 1 ponto porcentual, enquanto os juros 
americanos devem cair 2 pontos até o final de 2025. O diferencial de juros deve ajudar a trazer a taxa de câmbio para 
um nível mais apreciado”, diz o Bradesco, em relatório. 

*QUEIMADAS FORA DO TETO DE GASTOS: O quadro externo se sobrepôs às preocupações com o quadro fiscal 
doméstico. Teria causada certa apreensão a autorização do ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
para o governo abrir crédito extraordinário para combate a queimadas. Tais recursos não serão contabilizados no limite 
de gastos nem na meta estabelecida pelo arcabouço fiscal. 

1. Cotação CBOT-US$cents/bushel 1004,50 1004,50 1004,50 1023,50 1023,50 1038,00 320,1 320,1 323,8 39,75 39,75 39,11

2. Prêmio/Desconto (teórico)-US$cents/bushel 165,00 60,00 50,00 65,00 65,00 45,00 2,0 1,8 1,8

3. Preço FOB (FLAT) porto brasileiro - US$/t 429,74 391,15 387,48 399,97 399,97 397,95 363,87 374,89 376,77 920,43 916,02 901,91

4. Câmbio-Exchange rate (R$/US$ do dia - cf. B3) 5,5100 5,5251 5,5447 5,5620 5,5827 5,6083 5,5100 5,5251 5,5447 5,5100 5,5251 5,5447

5. Receita bruta em Reais-Total in BRL     2.367,85     2.161,15     2.148,47     2.224,65    2.232,95     2.231,85     2.004,92     2.071,30     2.089,06    5.071,57    5.061,06   5.000,84 

6. DESPESAS-Total expenses 216,72 215,98 216,13 216,63 216,88 217,14 147,15 147,59 147,87 163,41 163,52 163,46

    6.1. Frete até o porto-600 KM-Domestic freight 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 82,00 82,00 82,00 85,00 85,00 85,00

    6.2. Despesas no porto-US$10/t-Port expenses 55,10

BRASIL - SOJA  -  EXPORTAÇÕES 
BRAZILIAN SOYBEAN COMPLEX - EXPORT NET PRICES & COSTS  

Custos das exportações e bases de BARTER
FARELO DE SOJA-SM ÓLEO DE SOJA-SOSOJA EM GRÃO - SB

MESES set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 mar/25 set/24 out/24 nov/24 set/24 out/24 nov/24

55,25 55,45 55,62 55,83 56,08 55,10 55,25 55,45 55,10 55,25 55,45

    6.3. Comissões e taxas-0,25/t-Sales comission 1,38 1,38 1,39 1,39 1,40 1,40 1,38 1,38 1,39 1,38 1,38 1,39

    6.4. Corretagem de câmbio (0,1875%)-Exc.Comm. 4,32 3,94 3,92 4,06 4,08 4,07 3,66 3,78 3,81 9,26 9,24 9,13

    6.5. Quebra (0,25%)-Transport loss 5,92 5,40 5,37 5,56 5,58 5,58 5,01 5,18 5,22 12,68 12,65 12,50

7. Total líquido R$/tonelada - interior - Net/ton     2.151,13     1.945,17     1.932,34     2.008,02    2.016,07     2.014,71     1.857,77     1.923,71     1.941,19    4.908,16    4.897,54   4.837,38 

8. Preço líquido no interior-R$/saca-Net p/60kg bag 129,04 116,69 115,92 120,46 120,94 120,86

10,0 20,0 18,0



*CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS: A utilização de créditos extraordinários para episódios extremos – como as 
enchentes no Rio Grande do Sul e as queimadas – é vista como correta. Mas há o temor de que se crie uma espécie de 
contabilidade paralela. O economista-chefe da Warren Investimentos e especialista em contas públicas, Felipe Salto, 
observa que, embora necessários, os créditos extraordinários deveriam ser compensados por cortes em outras rubricas, 
algo que não aconteceu no caso do Rio Grande do Sul.   (Agência Estado, grifos e subtítulos nossos). 
 

 
 

CUSTOS DE PRODUÇÃO E LUCRATIVIDADE: Os custos diminuíram 3,83% em 2024 

 

 
 
 

INDICADORES FINANCEIROS 
CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX Bovespa Ouro US$/onça troy

R$/US$-Nov24 Dow Jones Petróleo-US$/barril 72,98

R$/US$-Dez24 NASDAQ Commodities Index

R$/US$-Mar25 SHANGAI Trigo-CBOT-Z24

R$/US$-Mai25 MERVAL Trigo-CBOT-H25

Euro/US$ Milho-B3-nov 24

Peso Arg/R$ PTAX Milho-CBOT-Z24 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial Açúcar-NY-V24

Peso Arg/US$ Informal Cacau-NY-Z24 Invest.Estrangeiro-US$ bi

5,5100 -1,03 135.118,22 236,3 0,18 2.610,00 1,50 0,06 PIB-% 2,20 2,43 2,46

5,5447 -0,95 41.622,08 228,30 0,55 0,89 1,23 Preços Administrados 4,59 4,76 4,79

5,5620 -0,95 17.592,13 -91,85 -0,52 96.18 +.5200 Produção Industrial-% -1,10 0,10 0,90

5,6349 -0,93 2.704,09 0,00 0,00 578,50 -16,25 Dívida Pública-%PIB 63,70 63,70 63,65

5,6876 -0,91 1.817.734,00 0,00 0,00 597,50 -14,75 ContaCorrente-US$ bi -38,20 -36,30 -36,30

1,1132 0,52 Risco Brasil (CDS) 228 0,0 0,00 67,49 -0,33 -0,49 Índice Desemprego 7,90 7,50 7,10

0,0057 -1,72 SELIC 01/08/2024 10,50 410,75 -2,50 4,12 4,25 4,26

995,73 0,04 IPCA-Inflação 01/jul 0,38 19,02 0,01 0,04 Balança Coml2023-US$ bi 82,00 83,53 83,50

1275,00 0,79 IGP-M 01/jul 0,61 7767 72,00 0,94 69,59 70,25 71,00


